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, RECEBEMOS a permuta dos nos­
sos colegas: «Jornal de Por­

timão», «Povo de Silves» , «Mo­
cas , «Correio Olhanense s

, cA Lan-
,

cetas , <Ecos da Serra>, «A Nossa
Terra>, «O Intruso» e «A Indus­
tria. de Setubal, que se refere ao

nosso aparecimento em termos

elogiosos e_ com o qual gostosa­
mente vamos permutar.

***

REALISARAM-SE �os dias 3 e
8 do corrente os Julgamentos

em audiencia geral, respectiva­
mente dos reus José Ramos e Adi­
lia Patricio Quinta Nova, sendo
ambos absolvidos.

***

o MERETISSIMO Dr. Juiz des-
ta comarca teve a gentileza de

pôr á nossa disposição na sal� da

audiencia, urna bancada destina­
da á imprensa. Agradecemos.

* � *

EM vista do bom acolhimento
feito ao nosso jornal, vamos

envidar todos os exforços para o

melhorar, agradecendo a t o d o s

aqueles que nos honraram com a

sua assinatura.

-* * *

o NOSSO presado amigo e assi-
nante de Messines, sr. José

Joaquim Rocha, teve a gentileza
de angariar um apreciavel nume­
ro de assinantes para o nosso jor­
nal, o que reconhecidamente agra­
decemos.

***

o SINDICATO da Construção
Civil de Monchique entregou

ao Ex.mO Sr. Administrador do
Concelho, um abaixo assinado pa­
ra que fosse encerrado o conheci­
do café «Sopãpos .

Consta-nos que S. Ex." já pro­
cedeu nesse sentido.

* * * ®

CONTINUAM deco;rendo bastan­
te animados, os bailes de mas­

caras nos Clubs desta vila.

O MON'CHIQUENSE
JORNAL DE PROPAGANDA REGIONALISTA

�uereiB fazer bons negociol1
ANUNOIAE EM

Apareceu, alfim, o nosso «Menchiquense», pequenino, mas

sensato .8 interessante, ou outra coisa não se devesse esperar do Fazem, anos:

alto raio visual do seu director. Hegionalista, vivendo para a re- 'No dia 20 de Fevereiro, o Ex.mo-

gião, será crime de lésa interesse destas fertilísantes galerias, Sr. Artur Arsenio d'Oliveira Mo- ¡

do-se nui lh d Il I d reira, de Lisboa. I

ostentan o-se PU] antes e argu osas a sua óra e acaste a as

f d �No dia 25�' D. Vicencia dp Car- .

sobre as nossas cabeças, tratar assuntos que possam o en er .a 'IDO 'Afonso Duarte, .cunhada 'do"
sua belesa quási natural e atávica, Colocareí no «en-tete» das nosso presado secrétarío, "

necessidades de urgente resolução, aguelas que dependem qua- No dia 27, o Ex.mo Sr. hidro �

si exclusivamente da ação, da energia dos habitantes deste rin- . B�tista Costa, pai do nosso presa­

cão, pois que, não bate certo, desviar as nossas atenções e ma- do redactor.

traquear, numa teimosia de que o «ásinees» da escála zoológica
bate o «récord», a técla da estafada partitura do-óra vai tu,
óra vai tu ... =-euderessáda em compasso desconexo, aos pode­
res publicas, quando a capacidade de iniciativa particular, nerp
deu o mais rudimentar e monossilóbico mugido da sua primacial
função de vida.
Assim,faltam, não há duvidas, estradas, telefones e «tuti quan­

ti» se classifica por vias de comunicação. Mas, senhores, ahi te­
mos esses caudaes de hulha branca, que até capricha, nab nos­

sas noites, em nos embalar com os seus' canticos monótonos em

desafio' ao nosso letárgico sono, que é o despreso que lhe vota­

mos, e que nos envolve dos pés á cabeça, quási afogando-nos,
afirmando o grande gráu de incuria, o enorme desleixo a que
nós proprios votamos os elementos de progrésso ofertados por
essa ubérrima região.

'

Antes de mais nada, trate-se da luz e da água. Electricidade
que alumie em jorros toda esta terra, que não tem parceira' na
nossa provincia- para tal empreza, e água, essa finissima água
que por ahi bróta e corre, sem perigos de inquinação, caindo em

gotas de cristal por todas as dependencias de nossas casas.

Julgar-se-há empreendimento de desmesurado folego? Ahi vai
'a determinação da incognita cuja équação só poderia ser posta
pelo espirita forréta, pela maldita ambição, pela nenhuma dispo­
sição para o fomento do bem social. E' axiomatico, incontroverso
achar-se, o concelho nas mãos de quási meia duzia de individuos,

Este concelho é o mais rico da nossa provincia. O que há por
ahi que afirme a accão, o agradecimento pela téta cujo úbere se
desfaz em fertilisante leito que tanto alimenta os detentores des­
ta riqueza? Nadal

E' sempre, pois, oportuna a ocasião do sentimento de altruis­
mo dar sinal de si, dando-se neste caso, como se dá, 0- facto dos
altruistas, álem do góso moral da sua obra, gosarem os benefi­
cios materiais que lhes cabem. Assim, senhores, proprietarios de
Monchique, impõe-se-nos o dever moral de fomentar o desenvol­
vimento desta terra, que vos nutre em excesso, palia que, depois
este povo sem conscientes coações impostas pelo «deixar correr

o marfim» desta vida de desleixo indigena, poder a pulmões
cheios invectivar os poderes publicos a secundar o seu esforço, a

fazer brilhar a justiça que alicerçámos. Classificar de injustos os
_

.

d dei lá
.

estranhos, por não DOS auxiliarem em benesses para que nos
mia os} errem a que. martas I

julgamos impotentes, erguendo nós a bandeira do completo aban- das .arestas e asperesas da �o�­
dono por beneficios que dependem exclusivamente de elementos s� VIa dolorosa actual, se dIlUI-
da região, é. .. o que é 1 ra� como por encanto.

Há água) pois, e há luz) meus senhores e bem bebidos e alu- HORACIO DE QUINTANILHA
'
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Aniversari_9s

eheS,aelas
Encontram-se entre nós as Ex.rnas

s-» D. Amelia Maria da Liberda­
de Albino, D. Carolina Augusta.
Albino, e. D. Raquel Gonçalves
Correia, de Silves.

, • "

�esressaram
De Portimão, as Ex·rnas Sr.� D.

Raquel do Nascimento Pinto Duar­
te e D. Tereza Marques, esposa
do nosso presado amigo e assinan­
te sr. José Marques D. Carneiro.

easamentos

Realisou-se no dia 7 do Corren­
te o enlace matrimonial da EX.'!111 ,

Sr." D' Mariana- Duarte Sequeira. ,_

com o Ex.?" Sr. Antonio Avelar,
sendo padrinhos os srs. João Ma­
riano e Joaquim Martins Coelho,
e a Ex.rna Sr." D. Dulce Sequeira)
Entre os convidados lembra-nos

de ter visto as Ex.mns Sr.lIs D,. Ra­
quel do N. Pinto, D. Ana .Suzana,
D. Maria Manuela Santinho e D.
Izilda Maria Pereira. E os Ex.mos
Srs. José Carlos Pinto Duarte, Fi.
lipe Joaquim Braga, Nuno Joaquim
Bernardo Junior, Francisco Anto­
nió Mela, José Amaro Santinho¿
Joaquim Mariano Santinho, Ma­
nuel .João da Cruz Neto, ,José
Aguas Serra, Francisco ,Aguas
Serra, Antonio Gonçalves Maio
Junior, Antonio Duarte Messia e

José Rosa.
No dia I:
-Do sr. Guilherme Martiniano

com a Ex.?" Sr," D. Laura Pinto
Pereira.

Do sr. Domingos Marreiros, com
a Ex.rnll Sr." D. Maria Martiniano.
Desejamos a todos muitas feli­

cidades.
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O MONCHIQUENSE
ANnGUIDADES INDUSTRIAS REGIONAES ENTREVISTA

DE o qUt bOUOt,
O qu� bA �

poder a haver

A ILUMINAÇÃOO CONVENTO

Monchique Monchique
Tendo a deficiencia de ilumi­

nação pública, neste tempo de
chuvas torrenciais e persistentes,

Tsem os, ha�itantes de Monchique dernonstrado sempre possuir levantado reparos dos municipes
muito apreclavels faculdades de trabalho, pois têem sempre procu-

desta vila, resolvemos ouvir, sa­

rado empregar a sua actividadé já em diversos trabalhos agrico- bre: tão ,m011!entoso assunto, o

las, já na exploração de algumas industrias proprias da região. activo e inteligente vereador do
Entre estas, _uma houve que merece especial referencia, não só respective pelouro, sr. Joaquim

porque de,la ainda �estam alguns, não poucos, vestigios, mas tam- José Rocha.

be� pela importancra que chegou ater. Refiro-me á fabricação de Com este intuito o procuramos
tecidos de lã.. no Club Monchiquense onde se
Ainda hoje ahi se encontram, um pouco por toda a parte, antigos encontrava cavaqueando alegre­

teáres em que se fabricava o soriano que teve grande consumo em n:ente cO?1 uma elegante masca­

tempos não muito distantes e ainda hoje é usado por muita gente rinha, cujo nome a nossa discre­
do campo. Para o acabamento da obra saida dos teáres havia os ção nos inhibe de publicar.
pisões, engenhos rudimentares, movidos a agua, de que restam airo- Logo que esta saiu, o nosso

da alguns no celebre Barranco dos Pisões por onde obrigatoria- amigo, com um lindo sorriso de

men�e regressa quem, na indispensavel e tradicional burricada, vae
ventura a brincar-lhe á flor dos

.admirar o panorama que se disfructa do alto da Faia. lábios-veiu ao nosso encontro.

Chegou, a haver � a funcionar por bastante tempo urna fabrica -Conquista, não?-
destes t,ecldo�, movida a vapor, e do�ad,a de varios maquinismos de -Nada! Conversa, apenas con-
que all:da existem uns restos no ,edlficlO �� que esteve instalada. versa.

Aqu,l houve t�mbem e�bora m�llto menos importante, a fabricação Depois de dizer-mos numa voz

de t�cldos de linho, muito apreciados ainda hoje pelo seu esmerado pausada e dum lindo efeito dra­
fabrico é longa duração. Uma e outra. destas industrias assim como matico, ao que vinhamos, alvejá-'
a da tinturaria por processos locaes que andava anexa á dos lani- mo-lo com a primeira pregunta:
ficios, estão hoje, por assim dizer, quási de todo extintas. O que pensa fazer, dentro das
Huve tambem, más desapareceu de todo ha muito mais tempo

suas atribuiyões de vereador do
urna outra indust�ia, local-:-a do canteiro-e-que utilisava a pedra que: pelouro da llumina,ção? ,

com trabalho ar,tlstlco, estilo manuelino, se encontr� nos l?ór�icos e'.
O nosso entrevistado: depOIS

colun!ls da egreJ3 �atnz e, vulgarmente, em cantarias mais SImples de nos ofer�cer urna cigarrilha
em ,diferentes predios de �onstrução antiga, e era colhida em pe-

de taba�o loiro, começ,ou, entre

dreiras que, segundo me informararn, existiram num local chama- um sorriso breve, «á Gioconda :»

do Curral Tousil, proximo da Alearia do Peso e suponho que tam- -:Dado o estado desgraçado,
bem uum outro local proximo das Milheiradas. Ainda existem tam- senao vergonhoso, em que encon­

bem, de construção bastante antiga e rudimentar, diversos moinhos tr}mos, o� can�eeiros, da ilumina:
de agua e de vento que já deveriam ter sido substituidos pelo me- çao publica, impossivel nos fOI
mos por urna, mas bôa fabrica de moagem. d,e n:omento reparar essa defi-

Desaparecidas estas industrias ou diminuida consideravelmente a ciencia, apezar do nosso esfôrço
Nada e creada em Monchique, sua i!Dportancia, foram, pouco a pouco, substituidas por outras, sen-

e boa vontade para atingir !al
terra de flores, que, em formo- do digna de nota, entre outras a das madeiras em vigas tóros fim. N,? ent:etanto alguma coisa

sura, 'são suas irmansinhas. pranchas e móveis dos mais variados, em que se empregam' actual� se tem.Já feito par� ��lhorar e�-
Alegre, muito alegre, duma mente algumas ceflte�as de oper�rios, rivalisando já os trabalhos te serviço, tendo nos J3 CO_nSt'gUl­

alegria contagiosa, que lhe an- de� marcenarra em solidez e perfeição com o que de melhor se fa- do que todos os, candeeiros se

da a brincar nos olhos pequeni- brica lá f?ra, havendo ainda a particularidade de alguns moveis encontrem, converuenternente �im­
ntis, castanhos.fulgentes. Asfa- aqUl fabncad�s te�em u� cun,h? }egional muito acentuado que os pos e envldraç�dos. Alem �1�SO
ces,- «onde, com lustre desusa- torna de quasl,obngatona aqulslçao para quem os vé e sabe devi- o mau tempo na� tem permitido
do, purpurea rosa sobre neue damente apreciar. Todas as industrias das madeiras teem já hoje que todas as devidas reparações
ardia, )l-lembra as das Santas uma importancia grande. se tenham terminado, como é
de paineis antigos. A coma, côr E' importante também a das aguardentes de medronho que se

nosso vee�ente desejo.
de tabaco, desce graciosamente, exportam ,em grandes quantidades, e que é susceptivel de grande -E tenclOnan: aumentar o nu-

em pastas, a cobrir-lhe as ore- desenvolvimento quando a colheita dos fructos fôr mais cuidada e
mero de candeeiros?

lhas pequenmas=essos orelhas principalmente, quando nas distilações forem empregados alambi- -C�r�aI?ente.: Entramos para
que parecem pedirem segredos ques de sistemas aperfeiçoados. o mUOl,clplO _aOlmados das me-

de amor: E o cólo-um cólo ala- Os productos agricolas gue nesta região, já, tem tambero grande lhor�_s mtençoes ,e espera�os, á
bastrino de causar inveja á al- valor, podem ter um I:?UltO largo �esen.vcilylmento logo que haja medl�a que as cI:cunst�nclas fi­
ouracimaculada do mais claro quem, a par dos conhecimentos tecnicos iudispensaveis abandone nanceiras o permitam, Ir melho­
cisne-s-tern a correcta elegancia os processos rotineiros e rudimentarissimos ainda hoje �mpTegados rando a i}uminação pública, pen­
das estátuas da Grecia antiga. e ad,ote processos novos) aperfeiçoados, scientificos e, pelo menos, san�o ate qu� num futuro embo-

Formosa, mui formosa á ma- se disponha a fazer as culturas de plantas e arvores meliferas que r,a ainda longique, possamos rea-

rauilha, a�segurem a vida ao exercito apícola. A agricultura quando conve- ltzar, uma aspiração que está no

Estou a vê-la na sua peque- n!entemente estudad� e desenvolvida, pode vir a ser uma das prin- ?eseJo de todos aquel�s que se

nez roliça, saltitando o «corri- clpaes fontes de receita do concelho. interessam por Monchique, pelo
dinho»-linda dança patricia- Os lagares de azeite que aqui já possuem maquinas e prensas de �eu I?rog:esso e modernisação: a

de que é, sem lisonja, eximia V!lflOS sistemas que, pouco a pouco, tem ido substituindo os antigos iluminação el,e,ctnca. ,

bailadeira. E tem um-lindo no- �lstemas de rodas movidas al agua e prensas de váras, apesar do -E será viável esse Importan-
me-o nome daquela serrana an- Import�nte melh?ramento qu� is,so já represe�ta, ainda carecem de te mel?oramento? .

tiga por quem jacob, biblico pas- ser mais ben�ficlados ,para atlOglrem um ma1O: grau de perfeição -E u� assunto que d�pende
tor, filho de Isac, teve paixão qu�ndo ,os ohvaes mal� novos, cuja plantação se,faz hoje com muito dum. metIculoso estudo fello por
tamanha que, por vinte anos, o rn�l�, CUIdado e nos ultimos anos tem tomado grande incremento, t:_ClllCOS competente,s, que deve­

levou a servir a Labão, pae da atlOJlr�m o seu completo desenvolvimento. O azeite produzido em
rao es�udar as posslblhdades do

sua bela, apenas, cont6ntando-se Monchique, com quanto tenha pouca mas ainda demasiada acidez aproveitamento da «hulha bran­

com ve.la;-como em versos lin- é o melh?r do Algarve e � exportado tamb�m em grande quantidade: ca». Afig,�ra-se.nos porem que,

dos, Camões cantou. Ha daiS ou tres anos lOstalaram-se de novo duas fabricas de cor-
numa reglao montô.nhosa como a

Mas não te apaixones leitor: tiça que poderão vir a ter bastante importancia se forem bem oríen- nossa, esse problema há-de sem-

diz¡;m que vae cas,ar... (CONTINÚA NA 3.3 PÁGINA) (CONTINÚA NA 3.3 PÁGINA)

II

. -Apúar de não ter valor ar­
qtatetonico apreciauel e de' estar
muito danificado, as ruinas e

cerca são dignas de uma visita.
.

Ainda ha pouco tempo ahi es­
tivemos e lá oimos no refeiiorio
a mesa tosca, o pu/Pito e numa

parede ao jundo destâca-se um

eæplendido quadro em azulejos
«A Ceia» copia do famoso qua­
dro, dessa obra prima, que o ex­
traordinario Pincel de Leonar­
do de Vinci, pintou num dos pa­
redões do refeitorio do antigo
convento de Santa Maria da

Graça em Italia. Parece-me ser

um belo documento para a His­
toria da Arte em Portugal, e

por esse motivo ha muito devia
estar. a bom recato.

.

Ao lado direito da Capela
Mór jáz sepultado o seu funda­
dor, que foi um dos Vice-Reis
da India.
Um dos primeiros capelõesfoi

Frei Agostinho da Esperança,
varão de grandes virtudes, que
depois foi para um convento do

Bispado de Lamego, onde veiu a

falecer.
A.

(110 continuar)
�

.Lo
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CALDAS DE MONCHIQUE
(CONTINUAÇÃO)

Dessa promiscuidade de cons­

trutores sem um plano fixo que
os orientasse num determinado

sentido, resultou esse casarão de

aspecto.monástico, rio, pez�do e

desgracioso, que ainda hoje se

admira.
Em 1833, depois do triunfo da

causa liberal, passaram. estas
Caldas a ser propriedade do Es­
tajo que as administrou até 1895,
ano em que foram adjudicadas a

um concessionario. Durante este

tempo alguns beneficios lhe, fo­
ram introduzidos, mas tudo ainda
sem ordem e sem método, do

que resultou um conjunto desco-
nexo e desarmónico. .

Hoje que o Estado está outra

vez na posse delas, esperamos
que alguns m�lhoramentos lhe

sejam introduzidos. E' verdade

que já por duas vezes foram pos­
tas a concurso sem resultado,
mas é preciso facilitar as condi­
cões desse concurso, para que
ilguma ernpreza as tome á sua

conta, e faça deste delicioso can­

tinho do Algarve um ponto de

reunião atraente e convidativo.
Efetivamente nas Caldas de

Monchique tudo se conjuga .para
impressionar bem quem ah ve­

nha. O clima é suave e doce e o

ar filtrado atravez da densa fo­

lhagem do arvoredo, é tónico e

reconstituinte.
A. natureza exuberante de be­

leza e encantos, é riquissima de

águas potaveis e mineraes, que
não as há em parte [alguma nem

mais cristalinas, nem mais leves,
nem mais saborosas.
As águas mineraes, álem das

suas propriedades medicinaes,
são bacteriologicamente puras, e

depois de frias tornam-se águas
potáveis de primeira ordem. Que
falta pois a este local para se tornar
um verdadeiro ponto de reunião?
Tem havido um grande descú­

ramento com o estabelecimento
balnear. Assim, emquanto que
em todas as demais têrmas do

país se tem seguido os progres­
sos da sciência, dotando-as com

os melhoramentos por esta acon­

selhados, aqui tudo é ainda pri­
mitivo e rudimentar.
E todavia as Caldas de Mon­

chique, pela sua situação-unicas
ao sul de Portugal-deviam ter

merecido maior atenção dos po­
deres publicos. E não se diga
que lhe faltam elementos para
progredir, porque o seu campo de

acção é largo e complexo.
_

Especificar em todas as mam­

festacões do astritismo, quer es­

sas manifestações digam respei­
to ás. articulações propriamente
ditas, quer a qualquer outra mo­

dalidade dessa diátese, póde di­
zer-se de uma maneira geral que
poucos são os orgãos da ecóno­
mia humana que não aproveitem
com o seu uso.

Não cabe nas proporções d'es­
te artigo fazer aqui uma discri­

ção completa dos seus efeitos te­

rapeuticos porque isso me levaria
excessivamente longe; basta que

\. (PARAISO DB MONCHIQUEl
Manuel Joaquim Rocha

SUOESSOR DE

INDUSTRIAS REGIONAES
(CONTINUAÇÃO DA 2.a PÁGINA)

tadas, pois a produção de cortiça no concelho é já avultada e tem

tendencias para aumentar'.
Os productos agricolas e hortícolas da região (que tem obtido

as mais altas recompensas nas exposições a que tem concorrido)
que, como se sabe são os melhores do Algarve e, como a batata e

fructas diversas entram em quantidades consideraveis na balança
das exportações, só poderão atingir o desenvolvimento e importan­
cia devidos quando houver uma empreza ou entidade orientadora

que centralise e seleccione todos esses productos, começando a sua

acção nos trabalhos de preparação das terras para receberem as

sementes, para terminar pelo conveniente estudo e aproveitamento
dos mais modernos e aperfeiçoados sistemas de embalagem e trans­

portes. Só assim será possivel industrialisar e explorar todos esses

productos em larga escala. A estes trabalhos prestaria inquestiona­
velmente um grande serviço a Escola Agricola que um decreto ex­

tinguiu antes mesmo de ser instalada, sendo tambern para lastimar

que ainda não haja aqui uma Caixa de Credito Agricola que tão
bons resultados podia dar para o desenvolvimento da agricultura,
como está dande, por exemplo, a da visinha aldeia de S. Teotonio.
Estudando este assunto, há anos, cheguei a delinear o plano du­

ma EMPREZA INDUSTRIAL AGRICOLA quepormenorisadamente expus ao

monchiquense ilustre e grande amigo da sua terra que foi o sr. Jo­
sé Joaquim Agoas o qual, pela sua cultura, amor pelas coisas agri­
colas e situação desafogada e independente em que se encontrava,
me pareceu ou a pessoa mais capaz de compreender o largo alcan­
ce e futuro desta Empreza e, principalmente, de lhe dar plena rea­

lisação, pois, quanto a mim, só possuia... a ideia e um imenso

desejo, que ainda conservo, de ver prosperer e desenvolver-se a

minha terra. A julgar pela atenção que me prestou e pelo interes­
se que a ideia lhe mereceu, estou absolutamente convencido que,
se a morte o não arrebatasse tão prematuramente, esta empresa
seria já hoje uma realidade, como decerto o seria tambem uma ou­

tra que, com o infatiga vel e inteligente trabalhador e prestante ci­
dadão que foi José d' Oliveira Chaparro Junior, tambem já faleci­

do, infelizmente, e outros cujos nomes não me ocorrem agora, ti­
nha por objecto a arborisação, em larga escala, de terrenos incul­
tos confinantes com a estrada do Alemtejo.
José Joaquim Agoas foi um dos Individuos a quem a agricultura

do meu concelho mais e melhores serviços ficou a dever. A ele se

deve em grande parte o enorme 'desenvolvimento que, nos ultimos
trinta a quarenta anos, se assinalou na arborisação de grandes ex­

tensões incultas e nas devastadas pela terrivel doença que de há
muitos anos assaltou os soutos dos castanheiros, pondo em grave
risco um dos productos de maior importancia do concelho.
Teve em José Francisco Guerreiro, tambem já falecido, um pre­

. cioso colaborador por que, fazendo ele tambem grandes plantações
de arvores de que igualmente era amicíssimo, facultou por meio de
abundantes viveiros na propriedade do convento, a aquisição de to­

das as especies d'árvores a quem delas necessitava. .

Mas, se temos o dever de lamentar a perda irreparavel de lodos

aqueles a quem a nossa terra tanto deve, não é isso motivo para
que deixemos de trabalhar para ela na medida das nossas forças,
para ao menos mostrarmos a nossa vontade de a ver atingir o grau
de prosperidade que ta-nto merece.

Numa terra como Monchique há sempre tanto que estudar e

fazer! ...
) J. A. GUERREIRO GASCON

se diga que a acção da agua,
combinada cqm a do clima, opé­
ra todos os anos curas verdadei­
ramente maravilhosas. E' d'este
conhecimento, que resulta natu­

ralmente, ser a afluência dos ba­
nhistas cada vêz maior.
A Espanha concorre para isso

em larga eseala, aumentando
constantemente a sua :colónia de
ano para ano. Na época termal,
ouve-se nas Caldas de Monchi­

que tanto a lingua de Camões,
como a de Cervantes, havendo

. por vezes uma tal miscelânia que
se chega a duvidar se estamos

.

n'uma estância portuguesa ou es­

panhola. Ora se isto agora é as­

sim, quando as comodidades fal­
tem e o conforto deixa muito a

desejar, que sucederá um dia
quando tudo fôr melhorado?

(Continua)
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pre ter solução, pois não se igno­
ra que não há aldeia, por mais
modesta, nas regiões dos Piri­
neus ou da Suissa, ou mesmo na

nossa visinha Hespanha-tão ri­
ca de «hulha brancas-c-onde a

inergia electrica não seja já hoje
uma força ao alcance de todos,
tanto para a iluminação como pa­
ra as industrias.
-E como fariam face ás des­

pezas da sua instalação?
-Se se puzer de parte a solu­

ção, talvez inverosímil, duma con­

cessão a longo praso, a Camara
cantrairia um emprestimo unica­
mente destinado a este fim.
-E como seria amortizado

esse emprestimo?
-Em parte com o rendimen­

to da energia fornecida a parti­
culares e ainda com as verbas já
hoje dispendidas com a ilumina­
ção que, apezar de pessima e an­

tiquada, já sobrecarrega extraor­
dinariamente o orçamento deste

municipio.
E rematando:-Em ultima pa­

lavra, só lhe direi que no espiri­
to da actual vereação, não se apa­
ga o tétrico fantasma «deficita­
rio» que herdamos e sem cuja
extinção todos os nossos projectos
não passarão de simples aspi­
rações.
Depois de agradecer-mos a gen­

tileza de nos conceder esta en­

trevista, despedimo-nos do nosso

amigo que, mui ledo e lésto, se

foi a procurar entre -os grupos
de mascaras, uma que servisse
de alvo ás suas amabilidades de

incorrigivel conquistador.
REPORTER MÁXIMO

VRENS1\
VENDE-SE l!ma prensa hidrau-

bea de apertar apa­
ras de cortiça, com uma bomba
manual e duas caixas com todos
os pertences. Tudo em bom esta­

do, apenas com 6 mezes de uso.

Quem pretender dirija-se a José
Rosado Nunes.-Portimão.

--

CORREIA & ROCHA, lo°A

GRANDE LIQUIDA�ÃO COM ·EXCEPCIONAES BAIXAS DE PRE�OS
, Esta.belecimento de Fazendas e Mercearias-Modas e Confecções

Ferragens e Drogas - Farinhas il Cereaes

Correspondente das Companhias de Seguros TAGUS e ATLAS

ESTANQUEIRO DE POLVORAS DO ESTADO

Depositaria de productos da Companhia SHELL: Petroleo, Gazolina, Oleos, etc.
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SEBASTIÃO FERNANDES

Estabelecimento de fazen·
das de lã., algodã.o, etc.

PREÇOS'REDUZIDOS

MONCHIQUE

José ManuelValferde

Vinhos, Aguardentes,
Cereaes e Mercearias.

II PREÇOS DE COMBATE
!, I

-

José Franciso de -Cam= .

pos Coelho
-.

NEGOCIANTE DE MA­
D EIRAS DE CASTA­
NHO E 3EUS DERIVA-

DOS.

Monchique

S�bastião t�rnand�s
LIVRARIA

Agente das mlhores livrarias
ao Paiz;

GRANDE SORTIDO DE

LIVROS DOS MELHORES
. AUTORES.

MONCHIQUE

, Joaquim �. Carneiro'

. MERCEARIAS,
FARINHAS,

E
.

CEREAES

Sociedade Industrial de

Moagem de Lagos, L. da

L.A.G·OS

Societário e represen·
tante. em Monchique:

, Hmandio fllartins lino

LIlDJERO LINO MARTINS

MONCHIQ UE

FRANCISCO ANTONIO MELA
. NEfiOCIANrE DE FRueros, fiADOS E ARTIfiOS RE6IONAES

MONCHIQUE

- FAZENDA,S E RETROZEIRO -

-�- MONCHIQUE--

Al
ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS, CHAPE­
US E MIUDEZAS. PREÇOS REDUZIDISSIMOS.

MONCHIQUE

.,

,.

Rosa, j\Iul1es & Diogo, L"
FAZENDASj MERCEARIAS, CEREAES E FARINHAS

PREÇQS SEM COMPETENCIA

JY-I:ONC:H:IQUE

�� n_O_N_C_H_I_QU_E _.

JOAQUIM ROSA NUNES
Fabricante-eKportaclor ele cortiça em prancha, rolhas,

aparas e seus clerivaelos.
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Artur Henriques Antunes
FAZENDAS DE LÃ E ALGODÃO

C:B:.A.LES E BARRETES

'JOSÉ FBHNGISCO TUTR

MONCHIQUE

£arlos £tsar Pinto

MARCENARIA
-=-

Executa todos os trabalhos
./

referentes á sua arte.
-=-

MONCHIQUE

Antonio Lazaro da Sil-
va Porches

)

OURIVESARIA
e

RELOJOARIA

Est.abelecimeuto de esmaltes
e aluminios.

Executa todos os trabalhos
concernentes ásua arte .

NUNO JOAQUIM BERNARDO r

FUNILEIRO

MONCHIQUE

Davia Bnastácio' Cristina

ALFAIATARIA

:¡t/ifID!l, f!itf!�QÃO
�

!,!,!QAJCHú\

'I
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João B. Simões Duarte

COMISSÕES �

CONSIGNAÇÕES
E

CONTA PROPRIA

-=-


